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Jornal
Já está à disposição dos bancários, no site do

Sindicato, a relação dos convênios da entidade em
vigor este ano. Na lista estão descontos em ser-
viços odontológicos, médicos, óticas, uni-
versidades, cursos de inglês e preparatórios para
concursos. O endereço é www.bancariosrio.org.br.

convênios no site do Sindicato
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Feliz 2008!
O Sindicato deseja a todos os

bancários e  a suas famílias um fe-

liz 2008. Que possamos, juntos,

construir um futuro melhor para

toda a categoria e para todos os

Sindicato fecha 2007 com mais duas reintegrações
Duas bancárias do Itaú, originárias do Banerj, Vera

Lúcia do Nascimento e Telma Gonçalves da Penha,
foram reintegradas, por decisão judicial, em no-
vembro. As ações foram movidas pelo Departamento
Jurídico do Sindicato, após atendimento de ambas na
Secretaria de Saúde da entidade.

A juíza Adriana Malheiro Rocha de Lima, da 12ª
Vara do Trabalho, entendeu ser nula a demissão de
Vera, portadora de deficiência auditiva, por estar a
funcionária dentro do percentual de 5% de vagas
reservadas, por lei, para pessoas com deficiência
física. Já a demissão de Telma foi considerada ilegal,
portanto, sem efeito, pelo juiz Álvaro Antonio Borges
de Faria, da 37ª Vara do Trabalho, por ser a bancá-
ria, portadora de lesões por esforços repetitivos
(LER). “Foram duas importantes vitórias, conquis-
tadas devido ao esforço das bancárias e ao trabalho
da Secretaria de Saúde e do Jurídico do Sindicato”,
comemorou a diretora da Secretaria de Imprensa da
entidade Vera Luiza Xavier.

As expectativas para o novo ano

trabalhadores. Nesta edição, pu-

blicamos uma síntese, mês a mês,

das atividades do Sindicato neste

ano que se encerra. Confira nas

páginas 2 e 3 a retrospectiva 2007.

Confira na página 4 a entre-

vista com o presidente do Sin-

dicato, Vinicius de Assumpção,

que avalia a campanha salarial de

2007 e fala de suas expectativas

para o novo ano.
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Vera Lucia do Nascimento (centro) Telma Gonçalvez da Penha (centro)
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Sindicato: o ano inteiro e
COMEÇO TRISTE - O ano de 2007 começou com
um episódio triste: a morte do jornaleiro Jonas
Eduardo, assassinado por segurança dentro da
agência do Banco Itaú. O Sindicato protestou e se
solidarizou com a família da vítima.

ANIVERSÁRIO - O Sindicato comemorou seus 77
anos. Quase oito décadas de luta em defesa dos
bancários.

FOLIA CRÍTICA – O Bloco dos Bancários levou
mais de dois mil foliões à Avenida Rio Branco
com um enredo que critica o assédio moral (foto).
Na Unidos da Tijuca, mais uma vez a Ala dos
Bancários foi um sucesso.

ALERJ HOMENAGEIA SINDICATO – O Sindicato
recebeu uma moção da Alerj pelo trabalho da
entidade em defesa da prevenção às LER/Dort.

ELAS NA VANGUARDA – O Sindicato comemorou
o Dia Internacional da Mulher. Na entidade, elas têm
uma participação cada vez mais maior.

NÃO DAMOS REFRESCO – Diretores do
Sindicato apro-
veitaram a home-
nagem da Alerj à
presidente da
Caixa Maria Fer-
nanda Ramos
para entregar as
reivindicações
dos empregados
da empresa.

VITÓRIA LEGAL – Entrou em vigor a Lei 11.430.
Agora é o patrão quem tem de provar que as
doenças de seus empregados não são
decorrentes do trabalho.

JUDAS TAIDOR! – Os bancários malharam o
judas banqueiro, principal vilão que impede o
crescimento sustentável da economia brasileira

VITÓRIA NA CAIXA – A Justiça reconheceu o direito
da jornada de seis horas na Caixa (conquista
histórica que o banco teima em descumprir) em
medida judicial que beneficiou trabalhadores de 15
funções na empresa.

DEFESA DO EMPREGO – Sindicato parou
agências do ABN Real em defesa da garantia
no emprego, como prevenção a possíveis
demissões em função da venda do banco

DIREITOS TRABALHISTAS – Os bancários
participaram
de passea-
ta da CUT,
que lotou a
Rio Branco,
no protesto
dos traba-
l h a d o r e s
contra a
Emenda 3,
que ameaçava vários. direitos trabalhistas.

PACOTÃO DA MALDADE – Assim ficou conhecida
a série de medidas da direção do Banco do Brasil
que tentou ressuscitar o projeto neoliberal na
empresa. Os funcionários protestaram.

TRASPARÊNCIA – Bancários aprovaram em
assembléia, por unanimidade, as contas do
Sindicato.

VOCÊ DECIDE – Sindicato inicia pesquisa para
saber a opinião dos bancários do Rio sobre a
campanha nacional da categoria. Quase 905
disseram que  estão dispostos a participar das
atividades da entidade.

BANERJ: 10 ANOS – Comemoração dos 10 anos
de resistência dos funcionários do Banerj. O evento
lembrou a luta dos bancários contra a privatização
do banco.

UNIDOS SOMOS MAIS FORTES – Na
Conferência Interestadual dos Bancários, o
Sindicato defendeu a unidade nacional da categoria.

MOBILIZAÇÃO NACIONAL – Os bancários
consolidaram a unidade na 9ª Conferência Nacional
dos Trabalhadores do Ramo Financeiro.

IMPRENSA RESPEITADA – No dia 24 de julho, a
Secretaria de Imprensa do Sindicato recebeu carta
do presidente da Associação Brasileira de Imprensa
(ABI), Maurício Azêdo, elogiando a qualidade do
Jornal Bancário.



em defesa dos bancários
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NATAL SOLIDÁ-
RIO – O Sindicato
lança a campanha
Bancário Solidário
e mobiliza a ca-
tegoria para aju-
dar entidades filan-
trópicas que aten-
dem crianças e
idosos. A idéia é tornar permanente, a partir de
2008, as doações.

SAUDADE – A política brasileira perdeu uma de
suas mais nobres referências: Heloneida Studart,
a mais atuante parlamentar na luta contra a
privatização do Banerj e que esteve sempre na luta
em defesa dos trabalhadores e das mulheres.

ESPORTES – O Itaú Amigos foi o campeão da
Copa Veteranos, mas a novidade foi mesmo o
primeiro torneio de vôlei de areia organizado pelo
Sindicato.

B A N C O S
PÚBLICOS
– Encontros
nacionais do
BB e da Cai-
xa definem
prioridades
da campa-
nha salarial
da categoria
e das questões específicas nos bancos públicos.

MINUTA APROVADA- Sindicato do Rio aprova
minuta e faz ato simbólico de entrega das
reivindicações dos bancários aos representantes
dos bancos.
MEMÓRIA – Sindicato lança projeto do  Centro de
Memória para preservar todo o  arquivo histórico
dos bancários.
PRIMEIRA VITÓRIA – Bancários impõem aos
banqueiros estratégia da campanha dividida em
blocos (temas). Pela primeira vez, após muitos
anos, a Fenaban não rejeitou a proposta de início e
admitiu negociar os itens das reivindicações.

VITÓRIA HISTÓRICA! – O Sindicato conquistou
bolsas de estudo no Itaú. É o primeiro passo para
garantir o auxílio-educação para toda a categoria.
CARAVANAS NOS BAIRROS – O Sindicato
percorreu bairros
em todas as re-
giões do Rio para
intensificar a parti-
cipação dos ban-
cários na campa-
nha salarial.

SHOW NO DIA
DO BANCÁRIO –
Na festa do Dia do
Bancário, o Sindi-
cato sorteou mui-
tos prêmios e pro-
moveu show com

o sambista Arlindo Cruz
PARAMOS O CENTRO – Bancários do Rio
paralisaram todas as unidades do Centro da cidade
na campanha salarial.

GREVE – Bancá-
rios do Rio na maior
greve de 24 horas
do país (foto).

P R O P O S T A S
APROVADAS – Ban-

cários do BB e do setor privado aprovaram as
propostas dos bancos.

GREVE NA CAIXA – O Rio foi o primeiro a aprovar
greve por tempo indeterminado na Caixa. O resto
do país veio a reboque. A proposta só foi aprovada
no dia 9 de outubro.

ACORDO ASSI-
NADO – No dia 11
de outubro os ban-
cários assinaram o
Acordo Coletivo
com a Fenaban.

DIA DAS CRIANÇAS – Como todo ano, a Festa
das Crianças, na sede campestre, foi um sucesso.

FINANCIÁRIOS NA LUTA – Os financiários
aprovaram o acordo salarial no dia 7 de novembro,
em assembléia realizada no Sindicato.

NINGUÉM NASCE RACISTA – No Dia Nacional
da Consciência
Negra (20/11), o
Sindicato voltou a
denunciar o ra-
cismo nos bancos
e no mercado de
trabalho brasileiro.

DE FATO E DE DIREITO – No dia 21 de
novembro, a Justiça reconheceu oficialmente a
representatividade da Contraf-CUT junto aos
bancários, derrotando ação da Contec.

DIEESE – O Sindicato realizou debate sobre os
novos desafios do movimento sindical, com a
presença do professor da UFRJ José Ricardo
Ramalho. No evento, foi lançado o Anuário dos
Trabalhadores 2007, do Dieese.

Em 2007, a Secretaria de Cultura,
Esporte e Lazer do Sindicato

realizou, pela primeira vez em sua
história, um passeio ao exterior. A

excursão à Argentina e ao Chile foi
um sucesso e está confirmada para a

programação de 2008.

Bancários no Chile
e na Argentina

FOTOS: NANDO NEVES/DESCRIÇÃO DA IMAGEM



Jornal Bancário - Qual a sua ava-
liação da campanha salarial 2007?

Vinicius de Assumpção – A
campanha salarial deste ano foi muita
positiva. Fechamos o melhor acordo
coletivo dos últimos anos. Não há
como negar os avanços que tivemos
em 2007. Estamos construindo, ano
a ano, através do aumento real, a re-
composição salarial da categoria. Me-
lhorias na PLR e a 13ª cesta-alimen-
tação, esta última uma conquista his-
tórica, também contribuem para esta
recomposição.

Na Caixa sepultamos a RH008,
usada pelo governo FHC para demitir,
e continuamos a reintegrar trabalha-
dores demitidos em função desta reso-
lução. No BB consolidamos a melhor
PLR da categoria. Nossa prioridade
continua sendo a de garantir o papel
social do BB e da Caixa em prol do
desenvolvimento econômico susten-
tável e da justiça social.

Mas isto só será possível a partir
da recuperação das perdas salariais
dos funcionários, melhorias das
condições de trabalho, isonomia e um
PCS/PCC justo.

A nova estratégia de dividir a
campanha em blocos, por temas, com
datas definidas para as negociações,
também foi um aspecto positivo da
campanha.

Bancário – O funcionalismo dos
bancos públicos não poderia ter
avançado mais neste governo
Lula?

Vinicius - Os companheiros do
setor público sabem que tivemos
avanços no governo Lula. Barramos
o projeto neoliberal de privatização.
É sempre bom lembrar que, na época
de FHC havia um implacável terro-
rismo e o governo e as direções dos
bancos sequer sentavam para ne-
gociar. Não foi por acaso que na épo-

ENTREVISTA/VINICIUS DE ASSUMPÇÃO

O Sindicato é o espaço para
debatermos o futuro da categoria

ca, a ditadura neoliberal de FHC,
aproveitando a fragilidade de nossa
unidade, impôs oito anos de reajuste
zero aos bancários do BB e da Caixa.

Sabemos que temos muito ainda
para conquistar e concordo que o
atual governo tem a obrigação histó-
rica de avançar mais na valorização
dos trabalhadores do setor público,
mas basta olhar para o passado
recente deste país para reconhecermos
que avançamos.

Bancário - Qual a reforma sin-
dical que você defende?

Vinicius – A CUT tem uma luta
histórica em defesa da autonomia dos

sindicatos e pelo fim do atrelamento
do movimento sindical ao Estado. Por
isso, defendemos o fim do imposto
sindical, mas de forma gradativa e que
as próprias categorias tenham o direito
de definir, em assembléias, de que
forma será viabilizada a estrutura
sindical e os valores que os traba-
lhadores pagarão para garantir e for-
talecer os sindicatos.

Mas essa luta nada tem a ver com
a campanha da burguesia na mídia a
favor do projeto que pretendia sim-
plesmente extinguir o Imposto Sindical
de imediato, sem nenhuma contrapar-
tida, e não incluía os sindicatos
patronais. Estava na cara que esse
projeto visava acabar com o movi-

mento sindical e por isso, a CUT
apoiou o veto do Senado ao projeto.

Considero também que a unicidade
sindical é antidemocrática. O traba-
lhador deve ter o direito de optar por
qual entidade ele será representado.
As representação por ramo de atua-
ção é também outro item que preci-
samos conquistar.

Bancário - Qual a sua expec-
tativa para a categoria bancária
em 2008?

Vinicius – Minhas expectativas são
positivas. Acredito que poderemos
avançar ainda mais na recomposição
salarial da categoria. O Sindicato é o
espaço para debatermos que futuro
queremos para a categoria e para o país.

Acredito ser possível conquis-
tarmos melhorias no índice de reajuste
e na PLR e vamos ampliar o direito
ao auxílio-educação.

Precisamos intensificar a pressão
para que os parlamentares aprovem
as resoluções 158 e 151 da Organi-
zação Internacional do Trabalho, que
o presidente Lulaprometeu levar ao
Congresso Nacional. Essas resolu-
ções são fundamentais para por fim
às demissões imotivadas e garantir o
direito a livre organização dos
trabalhadores.

Vamos continuar a luta contra o
assédio moral, as metas absurdas e
em defesa de melhores condições de
trabalho. Nos bancos públicos a
prioridade são a isonomia e o PCS/
PCC. Queremos também ampliar o
papel do Sindicato na consolidação
da cidadania e na defesa de um Bra-
sil justo e solidário.

 Ações sociais como o projeto
‘Bancário Solidário’ deverão ganhar
força em 2008, mas isto dependerá
da participação de todos. Creio num
novo ano melhor para os bancários e
para todos os trabalhadores e esse são
meus sinceros votos.

EXPECTATIVA - Vinicius de Assumpção acredita que em 2008, os
bancários poderão conquistar um acordo coletivo ainda melhor do que o

deste ano, mas acrescenta que as conquistam dependem do nível de
participação da categoria na campanha salarial
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